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Amar e perdoar, 

tal é a Lei. 

JESUS 

Fora da caridade 

não ha salvação. 
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Da lei da justiça, de 
amor e de caridade 

Direito de propriedade. Roubo 

Qual o primeiro de todos os 
direitos naturaes do homem? 

«O de viver. Por isso é que 
ninguém tem o direito de at-
tentar contra a vida de seu se-
melhante, nem de fazer o que 

Suer que possa comprometter-
le a existencia corporal.» 
O direito de viver dá ao ho-

mem o de accumular bens que 
lhe permittam repousar quando 
não mais possa trabalhar? 

«Dá, mas elle deve fazel-o 
em familia, como a abelha, por 
meio de um trabalho honesto, 
e não como egoista. Ha mes-
mo animaes que lhe dão o e-
xemplo da previdencia». 

Tem o homem o direito de 
defender os bens que haja 
conseguido juntar pelo seu tra-
balho? 

«Não disse Deus: «Não rou-
barás? E Jesus não disse: «Dae 
a Cezar o que é de Cezar?» 

O que, por meio do trabalho 
honesto, o homem junta constitue legitima propriedade sua, que el-le tem o direito de defender, por-
âue a propriedade que resulta o trabalho é um direito natural, tão saçrado quanto o de trabalhar e de viver. 

E1 natural o desejo de pos-
suir? 

«Sim, mas quando o homem 
deseja possuir para si somente 
e para sua satisfação pessoal, o 
que ha é egoismo.» 

Não será, entretanto, legiti-
mo o desejo de possuir, uma 
vez que aquelle que tem de 
que viver a ninçuem é pesado? 

«Ha homens insaciaveis, que 
accumulam bens sem utilidade 
para ninguém, ou apenas para 
saciar suas paixões. Julgas que 
Deus vê isso com bons olhos? 
Aquelle que, ao contrario, jun-
ta pelo trabalho, tendo em vis-
ta soccorrer os seus semelhan-
tes, pratica a lei de amor e ca-
ridade e seu trabalho Deus o 
abençoa.» 

Qual é o caracter da legiti-
ma propriedade? 

«Propriedade legitima só é a 

Sue foi adquirida sem prejuízo 
e outrem.» (803.) 
Prohibindo-nos que façamos 

aos outros o que não desej aramos 
que nos fizessem, a lei de amor 
e de justiça nos prohibe, ipso-fac-

to, a acquisição de bens por quaes-quer meios que lhe sejain con-trários. 
Será illimitado o direito de 

propriedade ? 
«E* fóra de duvida que tudo 

o que legitimamente se adquire 
constitue uma propriedade. Mas, 
como havemos dito, a legisla-
ção dos homens, porque imper-
feita, consagra muitos direitos 

convencionaes, que a lei de jus-
tiça reprova. Essa a razão por 
que elles reformam suas leis, á 
medida que o progresso se ef-
fectúa e que melhor compre-
hendem a justiça. O que num 
século parece perfeito, afigura-
se barbaro no século seguinte.» 
(795.) 

Livro dos Espirilos — KARDEC 

Desde 1914 o sangue hu-
mano continua a correr em 
torrentes ou em tenues fios. 

Tanto as colleetivídades 
com as individualidades pa-
recem embriagar-se na visão 
da tragédia que teve Caim 
por protagonista. 

Os 4 annosde guerra (que 
não tiveram simile em toda 
a historia da delinquencia) 
custaram 22 milhões de vic-
timas, entre massacrados e 
mortos da conseqüente peste 
pulmonar. A intelligencia as-
sassina havia opportunamen-
te estudado os meios de des-
truição: submarinos, aeropla-
planos, canhões de tiro rá-
pido e de alcance, gazes as-
phyxiantes, projectis de dila-
ceramentoirreparavel da car-
ne humana. 

A humanidade, sob a intel-
ligencia assassina, adoptou 
como symbolo de caridade as 
varias cruzes vermelhas, azues 
verdes, etc., para confortar, 
apparentemente, os milhões 
de feridos e moribundos. Co-
mo depois duma orgia cru-
delissima, elevou monumen-
tos aos heroes, ao soldado 
desconhecido, ás mães e viu-
vas incousolaveis, monumen-
tos que, de quando era quan-
do, são esparzidos de flores 
e de agua lustrai. 

Mas a orgia satanica não 
cessa, e nem cessará de de-
precar justiça ao Tribunal 
Divino. E a consequencia fa-
tal, a estamos constatando 
todo o dia nos governos, nos 
povos, na familia e nas indi-
vidualidades. 

A sêde de sangue é, de 
facto, inextinguivel em todos 
os expoentes sociaes. Para 
destruil-a é necessário que 
desappareça, não só a presen-

O Século de S a n g u e 
A H u m a n i d a d e dia a dia s e v a e a p p r o x l m a n d o 

d e C a l m . 
D a c a m p a s a n g u i n o l e n t a d o fratr lc ldio surg i rá 

o a l ta r d a n o v a F a m í l i a . 
V O Z DO A U T O 

te geração, mas também a 
dos seus filhos, aquella co-
mo agente da delinquencia, 
a outra para que se dissipe 
a nefanda memória de seus 
paes ferozes. 

0 grande ministro inglez, 
Mac Donald, cuja alma sen-
sivel e altruista não se pôde 
negar, de vez que foi educa-
da na escola do mais regido 
socialismo, tenta impedir o 
advento de nova guerra. Du-
vido que consiga lograr êxi-
to na santa cruzada, precisa-
mente, porque as duas gera-
ções vivem ainda. Quem tem 
propugnado o fratricidio, dif-
ficilmente poderá emendar-
se, a menos que sobre taes 
gerações não recahia a tem-
pestade dos infortúnios e a-
marguras que se succedem 
a uma deshumana e volun-
tária tragédia. Os signaes do 
desencadear de tal tempesta-
de são evidentes, indubita-
velmente, mas estão ainda 
em inicio. 0 anno de 1930 
será terrivelmente atormen-
tado de provas e expiações 
para esta pobre humanidade, 
salvo se a misericórdia de 
Deus operar o milagre de u-
ma Luz que converta a alma 
embrutecida, finalmente, á 
Fé, ao Amor e ao Perdão... 

Mas os symptomas, como 
já disse, não annunciam a 
bonança... As nações "civis" 
continuam a manter em seus 
codigos a "pena capital". Na 
França a guilhotina, na A-
merica do Norte a cadeira 
electrica, na Hespanha o gar-
rote, na Rússia os fuzilamen-
tos em massa, na Inglaterra 
a força, no Orienté a estaca, 
na Italia o fuzilamento pelas 
costas. O restabelecimento da 
pena capital na Italia, com 

a tacita approvação da Egre-
ja Catholico-apostolico-roma-
na, é indice eloqüentíssimo 
de que o proprio represen-
tante de Christo não mais 
crê no "não mataráe", resul-
tante do sacrifício do Gol-
gotha! 

Por conseguinte nem civi-
lisação, nem dogma, nem res-
peito á existencia humana, 
crêm na intangibilidade da 
criatura. 

E' o "século do sangue"... 
Ora, em face desta perver-

são collectiva e individual, 
uma só arma de protesto é 
possivel: a da propaganda 
publica e privada do "não 
matarás". E esta propaganda 
deve ser iniciada pelos Espi-
ritualistas, os únicos que têm 
a consciência do seu manda-
to "Christão", porque "têm 
as mãos limpas de sangue". 

Digo os unieos que, em-
quanto votados á lei de amar 
e perdoar, reconhecem que 
os dogmas todos têm falha-
do ao clamor humano do Na-
zareno. 

E dentre taes dogmas so-
breleva o catholico que, de-
pois de haver até 1870, esta-
tuído no orçamento romano 
a despesa da carnificina (ul-
timo "mestre Titta") approva 
hoje que os delictos passíveis 
da pena capital na Cidade 
do Vaticano, nova séde tem-
poral do Pontífice, sejam pu-
nidos era territorio italiano. 

Um authentico "pacto de 
sangue" entre dois poderes 
"ecclesiastieo-politico". 

Não, este "pacto de san-
gue" é simplesmente immun-
do para os pactuantes. 

Os Espiritualistas sabem 
perfeitamente que, matando, 
embora "legalmente" uma 
criatura, não se destróe a 
alma. Pelas constantes com-
municações que recebemos do 
Alto, aprendemos que. quan-
do um infeliz é subtrahido 
"violentamente" á vida ter-
rena, além de ter truncado a 
sua "missão planetaria" leva 
comsigo para o astral as com-
moções internas mais desas-
trosas que lhe conturbam o 
espirito durante um período 
de tempo incomensuravel. 

São execrações e gritos de 
angustia que partem do justi-
çado contra aquelles que o 
arremessaram, ferozmente, 
na photosphera terrestre, e 
que o obrigam a ter diante 
de si o quadro miserando 

dos sreufe últimos momentos 
terrenos. 

Mais tarde, juizes verdugos 
pagarão, amargamente, o gra-
w dèlicto de haverem sub-
trahido uma criatura á espia-
ção" dfe suas culpas, aqui em 
baixo; em homenagem ao dic-
tame do Christo: "Eu não 
quero* que opeccador morra, 
mas q*le se ooftVerta e viva". 

Homens dè * governo, pon-
tífices, homieidás, ponderee 
bem a maxima do Nazareno-
e tremei quendo condemnaesj 
um Infeliz á pena capital 1' 

Esta é a hora das grandes 
batalhas espiriíuaes! O "sé-
culo de sangue" combatido 
com a coragem da- Fé que 
nos assiste na missão huma-
na e christã. 

Eu faço formal convite pa-
ra que em todos os centros 
espiritualistas do Brasil, se 
fixe um dia para uma gran-
de conferencia publica sobre 
o thema "Não matar". 

Urge desembaraçarmo-nos 
do mysticismo que invade a 
nossa mundial familia e en-
trar no campo da contenda 
civil. A da defesa do "san-
gue humano" é a base de 
toda a civilização, pois que 
nos reconduz á Justiça Divi-
na, a uuica que premia ou 
condemna a criatura culpada. 
Mas, ainda quando condemna, 
a Misericórdia de Deus não 

mata a matéria" mas "puri-
fica o espirito". 

De que vale o sacerdote do 
dogma sssistir um justiçando 
e absolvêl-o, quando approva 
a sua suppressão cruenta?— 
Vós, oh sacerdotes, sois os 
cúmplices necessários da "vin-
gança legal". 

Que as conferências publi-
cas sobre o thema "Não ma-
tar" estejam á altura do nos-
so programma espiritual em 
um dia predestinado, com 
convites ás auetoridades na-
cionaes, homenagem a este 
nobre Brasil que cancellou a 
pena de morte no seu Codi-
go Penal. 

Irmãos todos do ideal e 
da fé, elevae a vossa vóz 
contra o "século do sangue". 

O exige o Christo Redemp-
tor, blasphemado, mystificado 
e desprezado pelos governos 
e pelos dogmas. 

Mariano RANGO D'ARAGONA 
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A Morte da irmã Lecticia 
Apparição de S. José e da irmã Simpliciana 

No "Collegio S. José, em Santos 

Lecticia estava longe disso 1 
Todavia, foi tal a insistên-

cia, de tal maneira falava a 
irmã enferma, que providen-
cias foram tomadas para que 
sua vontade fosse feita. Eella 
recebeu, então, com a maior 
alegria, o sagrado Viatico... 

-"E* hoje que S. Jo-
sé vem buscar-me!" 

u 
Ferfumarias finas 

NOITE DE NATAL" 
AOUA DE COLONIA 
LOÇÃO 
EXTRACTO 
PÒ DE ARROZ 

As * manifestações dos es-
píritos no leito da morte» já 
são muito conhecidas dos es-
piritas estudiosos. Esses fac-
tos que, com outros tantos, 
vêm demonstrar a immortali-
dade da alma, a sobrevivência 
e a communicação daquelles 
que indevidamente chamamos 
mortos, enchem os annaes es-
piritas, e hoje mais do que 
hontem se reproduzem de um 
modo admiravel. 

Nós mesmos já temos nar-
rado innumeros delles. São 
factos tão admittidos do mun-
do das letras que ninguém 
mais ousa contestal-os. Diver-
sos livros têm sido entregues 
á publicidade a esse respeito 
dentre outros lembramos a o-
bra do prof. Ernesto Bozano 
—«Manifestações dos defun-
tos no leito da morte.» 

O que se vai lêr é bem in-
teressante porqueoccorreu nos 
arraiaes do Catholicismo e 
traz todos os caracteres de 
veracidade. Recortamol-o da 
«Gazetta do Povo,» de San-
tos, sem excluir da narrativa 
o «pedido de sacramentos» 
feito pela paciente, e que não 
quer dizer mais que uma san-
cção da mesma |á crença que 
mantinha a respeito do culto 
da Igreja por ella observado. 

A morte de uma 
freira 

Pela noticia dos jornaes da 
manhã, os leitores já sabem 
que morreu a irmã Lecticia. 
Era uma artista perfeita. Pin-
tora notável, musicista emeri-
ta e conhecia profundamente 
o piano. O teclado para a que-
rida freira não tinha segredos. 
Boa, meiga e gentil, tratava 
carinhosamente as alumnas, 
que a veneravam, Era a bon-
dade personificada. Sempre 
bem disposta e sorridente, era, 
por assim dizer, a alegria do 
modelar estabelecimento da 
avenida Anna Costa. 

Alta e forte, parecia gozar 
de invejável saúde, nos seus 
quarenta annos. 

Mas uma manhã 

Ha cerca de uma semana, 
uma manhã, começou a sen-
tir-se como que invadida de 
uma grande tristeza. Sombreou-
se a sua physionomia. Afas-
tdü-se do piano, com pasmo 
de suas companheiras. E, quan-

do tocava já não o fazia com 
aquelle sentimento que arre-
batava. Fazia-o por obrigação. 
Um dia não se levantou. As 
religiosas do collegio cercaram-
lhe o leito, inquirindo do que 
se passava. Não era nada. Coi-
sa de pouca monta. Entretan-
to, foi chamado o dr. Raphael 
do Monte que lhe receitou. 

—"Eu vou morrer"!... 
Traz-ante-hontem, a irmã Le-

cticia, que estava no seu juí-
zo perfeito, lúcida e falando 
com muita calma, chamou a 
boa irmã Margarida e disse-
lhe: 

—Vou morrer! 
—Morrer, voce?—retrucou, 

sorrindo a superiora... Isso 
não ha de ser nada... 

Lecticia fitou-a tristemente, 
retrucando: 

—Vou morrer, tenho a cer-
teza! S. José appareceu-me 
com o Menino Jesus nos bra-
ços deu-me um lyrio branco 
e perfumado e avisou-me que 
viria buscar-me... 

Nova apparição 

A irmã Margarida duvidou 
da sanidade mental de Lecti-
cia mas pouco depois ella 
todas as religiosas do colle-
gio, se convenciam de que a 
irmã enferma mantinha perfei-
to equilíbrio de espirito. 

Não sabiam como explicar 
aquillo. 

Ante hontem, porém, a ir-
mã Lecticia tornou a chamar 
a superiora e disse-lhe muito 
calma e confiante: 

—"Ma mére", eu vou mor-
rer, mesmo! S. José voltou, sa-
be? Voltou para dizer que eu 
morrerei amanhã, ás 8 horas... 

—Não diga tolices, minha 
filha! 

—Não é tolice. E' verdade. 
E ouvi também a voz da fal-
lecida irmã Simpliciana, que 
me dizia: "Menina tudo pre-
paradinho para amanhã, ouviu? 

Pedindo os sacra-
mentos 

Não houve como conven-
cel-a de que não devia dizer 
essas coisas. O seu estado 
não era grave. Moléstia pas-
sageira. A irmã Lecticia, porém, 
insistiu, e pediu os sacramen-
tos. 

Estes, porérrt, como é sabi-
do, só podem ser ministrados 
"in articolo mortis" e a irmã 

Pela madrugada de hontem 
o collegio que dormia tran-
quillo, accordou alarmado com 
os cânticos harmoniosos que 
partiam do quarto da irmã 
Lecticia. E ella chamava as 
companheiras para que can-
tassem com ella, dizendo: 

—E' hoje que S. José vem 
buscar-me! E' hoje que vou 
morrer!... 

E fácil de imaginar a im-
pressão que causou esta sce-
na ás religiosas do Collegio 
São José, todas afflictas e cho-
rosas. Mas Lecticia sorria 
bondosamente, consolando as 
irmãs e dizendo-lhes: 

-Não chorem, que não ha 
motivos para isso. S. José não 
demora. Elle não faltará. Virá 
cumprir a sut promessa. E 
depois de uma pausa, beij?n-
do um crucifixo:—Como 
bom ter uma boa vida, para 
se ter uma morte assim! 

A irmã Margarida, para con-
solal-a, respondia-lhe: 

-Voce não pôde ir, minha 
filha, porque me fará muita 
falta. Olhe, diga aS . José que 
«sa mére» não permitte que 
você vá... 

—Não posso, «ma mére»! 
Que diria S. José? Eu irei, 
mas do céo velarei incessan-
temente pelo Collegio que 
será grande! 

Nova visão e a 
morte! 

Assim ficaiam, naquella do-
lorosa situação, até oito horas 
da manhã. 

A irmã Lecticia não apparen-
tava nenhuma gravidade, no 
seu estado de saúde mas insis-
tia no vaticinio da sua morte. 
De repente disse: 

—Prompto. Elle chegou! 
—Quem? 
—S. José. Elle está ahi. Veio 

buscar-me. 
Sorriu. Olhou em volta. Fi 

xou, uma a uma, todas as suas 
companheiras que choravam 
como loucas. Depois, fechan-
do os olhos mansamente, dis-
se ainda, baixinho:—Sim, já 
vou... Estou a caminho... A 
deus!... 

E morreu! 
Uma scena impressionante! 
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lamos-lhe a respeito do caso. 
E ella respondeu: 

—Foi assim mesmo. A irmã 
Lecticia disse-me que S. José 
a viera visitar varias vezes, 
que lhe marcára a data certa 
da sua morte, que lhe trouxe-
ra um lyrio e o menino Jesus 
para beijar... 

—E ella morreu no dia a-
prasado? 

—Sim, morreu! E na hora 
que ella mencionara! 

—Como a irmã explica o 
facto? 

Aos Confrades 
"3TT 

Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 

Írimeiramente consultar si 
II VAGA. 
Confrades ha, e muitos, que 

entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 

Não sei. Eu a principio j nem menos, sem documentos, 
pensei que fosse allucinacão I sem attestado medico, sem 
da febre. Mas a Lecticia não i cousa alguma. Entendem que 
teve febre alta. Estava no seu; è só mandar o doente e um 
uizo perfeito, falando lúcida-1 cartãosinho e nada mais... 

mente e conversando sobre' Não é assim. Sem os do-

Vimol-a, depois, no seu cai 
xão todo branco na capella 
do Collegio, revestido do seu 
habito religioso. Parecia dor-
mir. E no seu semblante es-
tava estampada uma serenida 
de quasi sorridente. 

Assim morremos justos! 

O que nos disse a 
irmã superiora 

Hoje voltámos ao collegio, 
á hora do enterramento da in-
feliz irmã Lecticia. Procuramos 
falar á irmã superiora. Ella ac-
quiesceu. Deixou por momen-
tos o corpo que velava e veio 
ao nosso encontro. Tinha os 
olhos razos de lagrimas. Cho-
rava. A irmã superiora do Col-
legio S. José é uma senhora 
educadíssima e attenciosa. Fa-

todos os as«,umptos. 
—E o medico? Que attes-

tou elle? 
—Uremia. A irmã que alli 

iaz no caixão e vae ser se-
pultada dentro em pouco, fô-
ra atacada de nephrite. Foi u-
ma uremia que a matou, se-
gundo o dr. Raphael do Mon-
te que forneceu o attestado 
de obito. 

D ' "0 CLARIM" 

Çasajde Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli 
ciai si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida 
de dessa auctorisação median-
te requisição da policia local 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, n ã o a c c e i t a m o s 
doente de fôrma alguma, pois, por 
"alta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distincção de 
crença, cor ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

Typographia A Nova Era 
A -que tem melhor e b e m 
escolhido sorümento d e 

moler iaes deste r a m o 

Semeando 
No dia 5 do corrente, a 

convite da digna Directoria 
do Centro «Amor, Luz e Ca-
ridade», de Ituverava, partiu 
daqui nosso director José 
Marques Garcia, acompanha-
do do nosso coílaborador sr. 
Theophilo Rodrigues Pereira, 
afim de assistirem naquella 
adeantada cidade, onde o es-
piritismo vai se formando 
solidamente, a uma sessão 
solemne do referido Centro. 
De Jeriquara por onde pas-
saram os itinerantes, acom-
panhou-os o confrade cap. 
Joaquim Ignacio de Souza, 
que os aguardava. A' che-
gada em Ituverava, á porta 
do Presidente daquelle Cen-
tro, Major Domingos R. San-
tos muitos confrades que 
esperavam os intinerantes, 
correram a dar-lhes as boas 
vindas entre as mais since-
ras demonstrações de cari-
nho e amisade fraternal 

A's 19 horas, perante com-
pacta multidão de confrades 
e pessoas sympathicas ao 
Espiritismo, teve inicio á 
sessão presidida pelo nosso 
Director, o qual desenvolveu 
num bem frisante discurso, 
sobre a situação dos desin-
carnados no Alem. 
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A NOVA ERA 

] m m m -
Dr. Walfrido Maciel 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das 'crianças e 

das senhoras 
RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

PRODUTOS ESPECIAES — DO — 
Laboratório Lisier 
RUA L IBERDADE, 141. — 3. Paulo 

FO S F O TO N I 
o melhor fortificante mo-derno — Tonlco poderoso dos nervos, dos musculos e do coraç&o. 

G R A N A D O & COMP, 
Rua x.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os productos similares na-cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-te importado». 

Pharmacia Normal jjSf?- ' f l ">f" ., .-1 '< . ' J o-1"! 'i • ' fíí",' í ít ' ^ 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

PHARMACEUTICO 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 
Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 
TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 107B 

F R A N C A 

0 melhor lombrigaelro 
Um vidro dá para 2 ou 3 — creanças — 

João Barcellos PENSÃO 
EM S.PAULO ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 A - N í C i 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 
<SHH&> 

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO OENERO 

Rua do Commercio, n. 627 

Atheneu 
Francano (Recentemente installada) 

»»x««-

Impressos em geral a uma e mais cores 
Serviço rápido e perfeito Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 
militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCAL1SADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:• -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Z » 

ESCRIPTORIO TECHNI 
CO DE ENGENHARIA Dr. J . Maíhias Vieira 

Medico-Operador e Parlelro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua Major Ciaudiano, 94-Q PHONE 155 

FRANCA 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 
Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Ciaudiano, 892 F R A N C A 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo 8ortimento de drogas, productos chimicos e pharma-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA - E. S. Paulo 

^ A L M E I D A 
CARDOSO &Cía. 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Diocecio de Paula Com pratica do Serviço de Completo e moderno appa-Olhos da Policlina Geral do relhamento paa exame e Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirtirgi-de Olhos do Ambulatorio co das affecções oculares. Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCULOS. e do Instituto Ophtalmico Applicações physiotherapi' Penido Burnier — Campinas cas, exclusivamente na : 
Espec ia l idade 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 62 6 —FRANCA 

GRANDE LABORATORIO 
H O M O E P A TJ ICO 

R. Mal. FLORIANO, rx 
RIO DE JANEIRO 

CARDQSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DEARNIÇA 

PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-
BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-

RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-
MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-cias, concordatas, exames de escriptas, notificações prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 C. Postal, 162— Teleph. 237 FRANCA 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

NOS PORTICOS PA BÍBLIA 
Seíecenlose quarenta séculos anles de Moysés 

«Qui ex-varüs soríptoribus excerpta colligit.» 
THEOPH1LO RODRIGUES PEREIRA 

(Continuação) 
» » X « « -

Nesse tempo a America do 
Sul apresentava os caracteres 
physicos seguintes: Começan-
do pelo norte, o espaço que 
hoje e terra firme, onde se a-
cham as Ouyanas era occu-
pado por um extenso mar, 
com a denominação de—Mar 
Guyano—limitava este mar u-
ma faixa de terrenos primiti-
vos, que o separava do Mar 
Amazonico, o qual estendia-
se atè o Peru, Bolivia: e dahi 
continuava salpicado de ele-
vações pouco accentuadas até 
a região, onde hoje ostenta-se 
a soberba cordilheira dos An-
des, que nesse tempo ainda 
não havia sahido dos profun-
dos arcabouços do planeta. 
Ao sul desse mar, uma faixa 
estreita de terrenos primitivos, 
o separava do Golpho Boli-
viano que era em continuação 
e formado pelo —Mar Plati-
no, que dahi extendia-se até 
os confins da Pagonia actual. 
Mais ao oriente da America, 
na região hoje occupado pe-
los Estados do Maranhão 
Parahyba, Ceará,Rio Grandedo 
Norte, havia um outro mar 
denominado «Oriental». De 
modo que na America do Sul, 
havia mais espaços cobertos 
de aguas do que terrenos en-
xutos ou firmes. Durante o 
periodoliassico mar por varias 
vezes, invadiu e evacuou cer-
tas partes do continente sul-
americano, até que, chegando 
o periodo terciario em que 
formaram as montanhas, fa-
zendo o mar recuar definiti-
vamente, para os logares que 
ainda hoje occupam, embora 
com algumas modificações 
parciaes. 

* • • 

Na Europa, todo opaizque 

se estende em direcção a Re-
ims e Billy-la-Montagne, esta-
va então occupado por um 
lago, que era alimentado por 
aguas vivas que brotavam com 
força da nascente. Uma des-
sas nascentes corria então per-
to da pequena c>dade de Se-
zan.ne, e formava uma casca-
ta, cujas paredes subsistem 
ainda, podendo nellas ser vis-
ta a incrustação conservada 
de numerosos vestígios ve-
getaes. Estas rochas têm mui-
tos pontos de similhançacom 
aquellas que tornaram cele-
bres, as pequenas cascatas de 
Tivoli; e, parece-nos apenas 
que houve qualquer accidente 
imprevisto, que d'ellas desviou 
por alguns instantes as aguas 
dos tempos terciarios. 

Abundavam então as toa-
lhas aquaticas. Não eram es-
tas, seiii duvida, lagos pro* 
fundamente situados no inte-
rior das terras como os da 
Suissa. Pelo contrario, estes 
lagos tinham similhança com 
os que se acham actualmente 
na Suécia e na Finlandia, na 
China e na America, e que 
são uma especie de estuários 
cujas bordas são definidas va-
gamente, que 1 communicam 
uns com os outros, e que 
estão situados sobre um solo 
que nãoé muito accidentado e 
que está ao alcance do mar, 
coiihecendo-se, por muitos in-
dícios característicos, a proxi-
midade do mar. 

* * • 
Havia, pois, grande differença 
entre o estado da Europa dos 
tempos primitivos e o que el-
la hoje é. Si essa differença 
era sensível, se, aos olhos do 
geologo, ella marca uma dif-
ferença radical na evolução 

organica da fauna e da flora 
das diversas regiões, é certo 
que, esta era muito mais rica 
do que hoje, se a considerar-
mos a outro qualquer respeito. 
As formas anteriormente re-
feridas vão pouco a pouco 
desapparecendoe sendo subs-
tituídas por novas especies 
que podem ser filiadas nos 
mesmos grupos, emquanto que 
os vegetaes de physionomia 
australiana se tornam menos 
communs. Os lagos vão, de 
cada vez, tomando maiores 
proporções; a existeucia de 
depositos mais poderosas in-
dica-nos que ha maior abun-
dancia de aguas; começam a 
manifestar-se, finalmente, to-
dos os signaes de um clima 
mais humido, principia a pro-
var-se a existencia de um phe-
noineno muito curioso: e é 
que muitas especies vegetaes, 
que nesses tempos viviam e-
ram de tal forma próximas 
das especies que actualmente 
vivem na Europa ou na Ame-
rica que, de forma alguma, se 
tornaria possível marcar entre 
ellas uma differença sensível (CONTINÚA) 

L i ceu Espir ita Bras i le iro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-
SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

CURSO PRIMÁRIO — CURSO DE ADMIS-
SÃO AOS OYMNASIOS E ESCOLAS 

N O R M A E S - C U R S O GYMNASIAL 
EM 1930: EXTERN ATO, SEMl-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospecios e informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

Noticiário Mundano 

Semeando q 
(Continuação da 2.a pag. 

Em seguida foi concedida 
a palavra ao nosso collabo-
rador, que em breve impro-
viso, explicou a parabola do 
«Semeador». Depois alguns 
médiuns do centro foram to-
mados e deram algumas ma-
nifestações. A assistência, ter-
minada a sessão, cumprimen-
tou effusivamente aos nossos 
companheiros, demonstrando 
achar-se bem disposta a mar-
char na vanguarda da dou-
trina. 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e bem 
escolhido sorümento de 

moteriaes deste ramo 

Cartão 

Do nosso amigo, Mor. Tor-
quato Caleiro, operoso Prefei-
to Municipal desta cidade, re-
cebemos delicado cartão de a-
gradecimento pela noticia que 
demos do passamento do seu 
saudoso irmão Virginio de Oli-
veira Caleiro. 

Bar Santa Maria 

Foi inaugurado, j a. feira tran-
sacta, o bar «Santa Maria», de 
propriedade do sr. Dionisio Fac-
cioli, sendo offerecido á im-
prensa local um excellente co-
po de «chops». 

Franca, fica, por essa fôrma, 
dotado de mais um optimo es-
tabelecimento que vem pre-
encher uma lacuna: alli, naquel-
le ponto central, proximo ao 
Theatro Santa Maria, encontrar-
se-ão diariamente optimo e 
fresco «chops» escuro e claro, 
bem confeccionados pasteis e 
finos doces. 

O sr. Dionisio cumulou-nos 
de amabilidades no acto da i-
nauguração, motivo por que 
lhe somos muitos gratos e não 
podemos deixar de dar para-
béns á Franca e de recommen-

urnsmz iísjm 

0 S U I C Í D I O 
por M. QUIN1ÃO 

COMMUNICAÇÃO DO DR. 
RAUL MARTINS 

Nada poderá succeder de 
mais funesto ao homem do que 
o suicídio. 

Dessa desgraça innominavel 
já houve verdadeiras epidemias 
nos tempos ominosos do mate-
rialismo romano. 

Nas modernas sociedades, 
múltiplos são os seus factores. 
Sob diversos aspectos e formas 
o suicídio contribue com enor-
me porcentagem para o obitua-
rio em geral. Ora, determina-
do pelas obcessões dolorosas, 
ora pelas difficuldades e desa-
lentos da vida terrena. O sui-
cídio suppõe sempre a illusão 
de que se acha o candidato 
possuído de se libertar da in-
supportavel carga de dores e 
tristezas que o acabrunham e 
lhe envenenam a vida. 

jwwwar: ismm 
Todavia, que runesta illusão! 
Fala-vos quem, sob as tortu-

ras de uma dolorissima opres-
são moral, também cedeu á at-
tracção do abysmo e suppoz 
libertar-se da conta que, de 
muito lhe estava assignada, in-
terrompendo o curso da exis-
tencia. 

Enganei-me, meus caros ir-
mãos. Longe de extinguir o 
soíFrimento, este recrudesceu e 
se tornou mais intimo e pro-
fundo aqui no espaço, onde 
não ha noite nem somno, e 
parece eterna a provação da 
alma. Cedi á vaidade munda-
na da honra e do prestigio. E 
no entanto, vejo agora, no meu 
mal sem remedio, que bem me-
lhor fôra abstrahir dessas fim-
lidades para cuidar do que é 
eterno e immorredoiro—a exis-
tencia do ser e seu progresso 
através das etapas do Universo. 

Contam-se por milhões os 
desgraçados que, como eu, se 
debatem na treva depois dete-
rem sido pasto da ignorancia 
e do orgulho. 

Se eu tivesse podido saber 
que todos os ouropeis da vida 
terrena não valem uma só das 
verdades que aqui constataes 
diariamente, teria certamente 
evitado, por um acto de cora-
gem e resignação, esta horrí-
vel gehenna em que agora me 
debato. 

O suicídio é a maior desgra-
ça que pôde succeder ao espi-
rito. Como acto de rebeldia in-
sensata contra os desígnios da 
Providencia, encarna o deses-
pero do réo que se quer liber-
tar, por fraqueza, do compro-
misso anterior que assumiu por 
seus erros. E' uma affronta á 
Divindade, inútil e covarde. 

Inútil, porque jamais poderá 
o ser anniquilar-se, visto que 
elle é eterno como o proprio 
Pae e Senhor de quem emana. 

Vede agora a triste situação 
em que se encontra o suicida 
ao desprender-se do corpo; 
mais vivo do que nunca, so-
brevem ao pungente padecer a 
surpresa allucinante de se vêr 

indestructivel, incapaz de mo-
dificar de uma só linha o des-
tino que lhe foi traçado. Sof-
fre no espaço as conseqüências 
do seu orgulho, com a obriga-
ção de voltar á matéria para 
terminar a missão que tão lou-
camente interrompera! 

Sede íortes, vós que me ler-
des, quando vos assaltar o sof-
frimento. Afugentae, com to-
das as forças da vossa alma, a 
negra visão do suicídio, porque, 
desventurados, se nelle cahirdes, 
se cederdes ás suas tenebrosas 
suggestões, então se abrirá pa-
ra vós o verdadeiro inferno, 
aquelle em que, sem metapho-
ra, mas real e dolorosamente, 
ha choro e ranger de dentes. 

No suicídio se nivellam to-
das as dores, porque elle de-
termina o maior e mais deses-
perado de todos os soífrimen-
tos. A dôr, a negra, a profun-
da dôr, dentro da tremenda 
impressão de que não haverá 
misericórdia nem remissão pa-
ra o reprobo, o covarde, o 
transfuga que jogou á face da Jus-
tiça Divina o saldo da sua conta. 

Pensaes nisso e jamais admittí, 
nas vossas amargu ras, a idéia desse 
terrível tentador—o suicídio. 

Rio, 16—8—23.—Raul Martins 

dar a todos aquelle estabeleci-
mento que está montado com 
todos os requisitos de hygiene, 
com optimos reservados, etc. 

Reincarnações 
NEUSA MAGALLY 

E' o nome que recebeu uma 
galante filhinha do sr. Arisquy 
Bruxellas e de sua exma. senno-
ra, d. Annita Bruxellas, nascida 
a 4 do corrente. 

A' reincarnada os nossos vo-
tos de muito progresso espiri-
tual e aos seus paes os nossos 
parabéns. 

YVETTE 

Com este lindo nome foi re-
gistrado o nascimento de uma 
filhinha do sr. Alcy Gomes e 
de d. Arlinda Torres Gomes. 

A reincarnada énetta do nos-
so particular amigo e confrade, 
cap. Jeronymo Gomes, hábil 
guarda-livros e 2<>. secretario 
do Centro Esprita local. 

A' Yvette, desejamos um fu-
turo risonho, de muita paz e 
progresso espiritual. 

Aos seus progenitores, as nos-
sas felicitações. 

Natalicio 

Completa hoje uma risonha pri-mavera, o pequeno Sebastião Leo-ne, querido filhinho do nosso pro-sado amigo, ar. Modestino Gomes e de d. Èvelina Gramani Gomes. As nossas sinceras felicitações. 
Perdeu-se um relogio 

Pulseira, marca «Vertex», ten-do no reverso o nome de "Alice", escripto com ponta de alfinete, sendo a pulseira do mesmo, de prata. Roga-se á pessoa que o encon-trou a gentileza de o entregar nesta redacção ou em casado sr. Diocesio de Paula, que será gra-tificada. 
Cathecismo Espírita 

A directoria do Centro Espiri-ta acaba de ordenar a compila-ção de um pequeno volume, su-bordinado a epigraphe acima, que será vendido por preço popular em beneficio da Casa de Saúde «AUan Kardec,» desta cidade. Os originaes acham-se já concluídos, devendo entrar para o prelo, o Cathecismo Espirita; assim os grupos espiritas que pretenderem adquirir alguns exemplares para distribuição, queiram mandar suas encoinmendas afim de calcular-se o numero da tiragem. 

Pensamento 

Os devotos fanaticos são pol-trões e covardes. Prostados dian-te de idolos, não têm senão um fim : dobral-os por qualquer pre-ço. 
Luiza Akerman 


